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Assinada a CCT 2018/2019

Com luta, mantivemos e 
ampliamos conquistas

Comunicamos a toda a categoria a 
assinatura de nossa Convenção Coletiva 
de Trabalho - CCT 2018/2019.

Enfrentando todas as dificuldades, 
conquistamos um reajuste salarial 
acima do INPC. 

Foram mantidas garantias indispensáveis aos 
trabalhadores como: café da manhã fornecido 
pelas empresas, seguro de vida em grupo, 
hora extra 100%, cesta Básica segundo 
padrões estabelecidos na CCT, cesta natalina, 
entre outros direitos. Neste ano foi estabelecida 
uma nova conquista: o auxílio gasolina. Essa 
foi uma reivindicação dos trabalhadores, que 
estão cansados de viverem reféns da máfia dos 
transportes e preferem ter independência para 
poderem trabalhar com suas motos e carros 
próprios. Garantimos a manutenção do KIT 
MAMÃE e KIT BEBÊ: direito da futura mãe ou 
futuro pai trabalhador na construção e que poucos 
sabem que as empresas devem fornecê-lo. Entre 
em contato com o MARRETA e saiba como ter 
acesso ao KIT! 

Tabela salarial 2018/2019

       Função	               	 Salário Mensal R$
Servente............................................ 1.111,00
Vigia .................................................. 1.148,40
Meio Oficial ....................................... 1.280,40
Oficial................................................ 1.698,40

Trabalhadores com salários de até R$6.000,00 
praticados em 1º de novembro de 2017, receberam 
reajuste de 4%. Os que recebiam vencimentos su-
periores a R$6.000,00 nesta data receberam um 
reajuste no valor fixo de R$240,00. 

Atenção! Toda a diferença salarial, hora-ex-
tra, 13º, férias (acaso houver) é retroativa a 
1/11/2018 e as empresas devem pagá-la ime-
diatamente.

Assinada a CCT, abrimos mais um ano de 
muitas batalhas. É decisivo que os trabalhadores 
sigam atentos, mobilizados e organizados junto 
com o Sindicato para que ela seja devidamente 
cumprida.

 - 2 panetones de 400g cada
 - 1 garrafa de suco concentrado
 - 1 lata/garrafa de 200 ml de azeite ou de óleo 
composto de soja e oliva
 - 1 pacote de 100g de uvas passas
 - 1 lata de 450g de pêssego em calda
 - 1 pacote ou caixa de 400g de mistura de bolo

 - 1 pacote de 150g de biscoito Champagne
 - 1 lata ou sachê de 200g de maionese
 - 1 pacote de 250g de farofa temperada
 - 1 pacote de 70g de balas
 - 1 pacote de 100g de ameixas secas
 - 1 caixa ou pacote de bombons

Atenção: esta é a composição da Cesta Natalina estabelecida pela CCT e que deve ser 
fornecida pelas empresas aos trabalhadores. Exija que a sua contenha os ítens estabelecidos.



Outra importante decisão de nosso acordo coletivo foi firmada entre o MARRETA, o Sinduscon e o 
Tribunal Regional do Trabalho - TRT - 3ª Região e foi assistida por um procurador do Ministério Público 
do Trabalho: a aprovação da contribuição dos trabalhadores para o Sindicato.

Essa contribuição foi respaldada pelas reuniões do Sindicato realizadas em vários canteiros de obras, 
em que os trabalhadores votaram e concordaram com o desconto, decisão referendada pela Assembleia 
Geral da Categoria.

Governo e patrões têm assediado os trabalhadores com um canto da sereia para deixarem de contribuir 
para o Sindicato. Eles fazem isso para enfraquecer a organização e capacidade de resistência da classe e para 
imporem medidas como a “reforma trabalhista”.

Façamos as contas, companheiras e companheiros, de quanto a categoria conquistou com a Convenção 
Coletiva e o valor de contribuição cobrado para manutenção dos seus direitos e da estrutura do sindicato.

O MARRETA faz um chamado geral a categoria para que se associem ao sindicato. Sindicalizem-se! 
Atenção companheira e companheiro sindicalizado, se você conhece trabalhadores em sua obra que 
ainda não são sócios do MARRETA, chamem seu colega para conhecer o sindicato e a nossa luta. 

Contribuição para o Sindicato: Importante decisão 
fortalece a organização dos trabalhadores

30 anos da 
retomada 
do Sindicato 
pela MARRETA

No dia 15 de dezembro, foi realizada, na sede 
do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção de Belo Horizonte e Região – STICBH, 
a celebração dos 30 anos da retomada do Sindicato 
pela MARRETA.

Cerca de 150 pessoas entre diretores e ex-
diretores do MARRETA, dirigentes e ativistas 
sindicais e de movimentos populares, e advogados 
que participaram ativamente da retomada do 
Sindicato e das lutas do marreta ao longo das últimas 

três décadas, trabalhadores e trabalhadoras de base 
estiveram presentes.

A celebração foi encerrada com uma homenagem 
ao companheiro Osmir Venuto, seguida de um 
saboroso almoço festivo.

Nossa saudação e nosso agradecimento aos que 
contribuíram para a realização desse ato. Todos 
vão estar registrados no livro comemorativo dos “30 
anos”, que será lançado em janeiro de 2019.

Os governos de Lula e Dilma/PT, aplicaram impiedosamente medidas como as malditas terceirizações, 
pejotização, entre outros ataques contra os trabalhadores. Temer e sua quadrilha impuseram a “reforma” 
trabalhista e de um só golpe destruíram direitos conquistados pela classe em decadas de lutas. Bolsonaro, o 
serviçal declarado dos patrões, já anunciou o fim do Ministério do Trabalho e que irá acelerar a “reforma” da 
previdência. Vamos aumentar nossa unidade de ação. Seguir construindo a luta em cada canteiro de obras, 
aumentar nossa mobilização e impulsionar nossa organização por:

PREPARAR A GREVE GERAL DE RESISTÊNCIA NACIONAL
Pela revogação da “reforma trabalhista”; Contra à “reforma da previdência”; 
Contra as medidas antipovo e “vende-pátria”!
Em defesa do direito de greve, da liberdade de manifestação e de organização!

Aumentar a mobilização contra as “reformas” 


